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                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo

ASSUNTO: SOLICITA A CONSTRUÇÃO DE UMA USINA PARA TRANSFORMAR OLEO DE COZINHA EM BIODIESEL SENDO UTILIZADO COMO COMBUSTIVEL NA FROTA MUNICIPAL     
DESPACHO:
                                    SALA DAS SESSÕES _____ /______ /_______

PRESIDENTE DA MESA

                                     INDICAÇÃO Nº.         DE 2009.

SENHOR PRESIDENTE,

SENHORAS E SENHORES VEREADORES

INDICO, ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal arquiteto Carlos Nelson Bueno, na forma regimental, para que determine junto ao Departamento Competente que seja realizado estudos para implantação de uma Usina que transforme  óleo de cozinha em Biodiesel  para ser usado na frota Municipal.
O Biodiesel poderia ser usado na maquina Patrol para a conservação das Estradas Rurais e outros veículos que necessitam de óleo diesel, gerando economia ao Município e preservando o meio ambiente.    
                                                  JUSTIFICATIVA
Atualmente a Unicamp através do Professor Maciel desenvolve um programa na qual visa à transformação do óleo de cozinha em Biodiesel.

A transformação é realizada através de uma Usina que obtém aproximadamente no final da transformação 90% de biodisel é gerado do óleo de cozinha.

O processo da instalação é simples, e com os resultados obtidos paga se os investimentos em pouco tempo.
Podemos visualizar três beneficio na transformação do óleo em biodiesel um seria a economia que o município teria em não comprar mais óleo diesel, a segunda seria não poluir o meio ambiente na queima deste combustível nas maquinas e o terceiro e mais importante seria que o óleo de cozinha não vai contaminar o meio ambiente.  
Vários Municípios já possuem a Usina, podemos citar Indaiatuba, Fernandópolis, Hortolândia entre outras.

Em algumas delas foi realizada parceria com empresas que vão patrocinar o projeto de implantação da usina, e vão comprar o Biodiesel da prefeitura para usar nas frotas de suas empresas. 
Fernandópolis está se preparando para transformar óleo de cozinha usado em biodiesel. A iniciativa inédita envolve toda a comunidade na doação do produto que atualmente é jogado no lixo ou no esgoto. O projeto de educação ambiental coordenado pela Prefeitura de Fernandópolis visa mudar os hábitos da população ao despertar a responsabilidade de todos na conservação da água e do solo.

Com apoio da FAPESP - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo e da Unicamp, a usina de biodiesel será gerida pelo consórcio entre a Prefeitura de Fernandópolis, FEF, Couros Premium, Alcoeste e Sabesp.

Na manhã da última quarta-feira, os parceiros envolvidos se reuniram na Prefeitura, no gabinete do prefeito de Fernandópolis, Luiz Vilar e finalizaram os últimos detalhes do consórcio e da implantação da usina. A idéia tem o envolvimento das diretorias de Educação, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.

A usina de biodiesel vai funcionar as margens da rodovia Euclides da Cunha num terreno de 5 mil m2, oferecido pela Prefeitura de Fernandópolis. A FAPESP custeará 50% do projeto. Os outros 50% ficarão a cargo das empresas participantes do consórcio, que pretende inaugurar a usina até o início de 2010.

"Estamos implantando a usina de biodiesel, onde o mais importante é o envolvimento da comunidade ao mudarmos nossos hábitos no destino do óleo de cozinha usado. Com a participação da comunidade a nossa realidade ambiental vai sendo transformada e a conscientização passa a ser comum a todos", destacou o prefeito Luiz Vilar.

Coleta soidária 
O óleo usado recolhido das residências e do comércio deve produzir 10 mil litros de biodiesel ao mês em Fernandópolis e vai abastecer a frota dos parceiros envolvidos.

Serão criados postos de coleta nos bairros, onde a população fará a entrega do óleo de cozinha usado em casa. O primeiro passo envolve as escolas, onde as crianças serão multiplicadoras das informações para as famílias, que por sua vez serão incentivadas a colaborar com a conservação do meio ambiente através do uso consciente do óleo de cozinha em Fernandópolis.

A conscientização de quem trabalha na cozinha é outro passo importante na implantação do projeto, que quer chegar até as equipes de restaurantes, lanchonetes e outros serviços alimentícios. A estimativa é coletar óleo usado de mais de 30 pontos comerciais em Fernandópolis.

Segundo o professor da Unicamp, engenheiro Antônio Maciel, que coordena o projeto em Fernandópolis, um litro de óleo de cozinha polui um milhão de 
litros de água. "Além de darmos uma destinação econômica e social ao lixo, impediremos que seja atirado à rede de esgoto, fato que tanto transtorno traz à Sabesp e à população, conseqüentemente", disse.

Biodiesel 
É uma alternativa aos combustíveis derivados do petróleo. Pode ser usado em carros e qualquer outro veículo com motor diesel. Fabricado a partir de fontes renováveis (girassol, soja, mamona), é um combustível que emite menos poluentes que o diesel.

	Hortolândia terá usina de biodiesel para reciclar óleo de cozinha 
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III Congresso: Acompanhe ao vivo o maior evento de biodiesel do Brasil 



Prefeitura e cooperativas vão transformar óleo de cozinha em combustível ecológico e ampliar a renda de 25 famílias

O óleo vegetal, utilizado para fazer frituras, geralmente jogado na rede de esgoto, ganhará um novo destino em Hortolândia. A partir de terça-feira, dia 25, entra em operação a primeira Usina de Biodiesel da cidade, uma parceria da Prefeitura com as cooperativas de reciclagem de lixo. A atividade vai dobrar a renda mensal de 25 mulheres que coletarão o resto de óleo nas residências para ser transformado em biodiesel. A Prefeitura realiza uma campanha de educação ambiental para estimular a população a doar o óleo às cooperativas. O prefeito Angelo Perugini participa da cerimônia de inauguração da usina, que ocorre, às 14h, na Cooperativa Unidos para Vencer, localizada na Rua Olegário Bueno Silva, 251, Remanso Campineiro.

Inicialmente, a usina produzirá 50 mil litros de biodiesel por mês e 10 mil litros de glicerina. A meta é reaproveitar 100 mil litros de óleo por mês. O biodiesel é aclamado como ecologicamente correto porque não polui como o óleo diesel de petróleo, é renovável, gera emprego e produz renda. “Hortolândia dá um passo importante na preservação do meio ambiente. Toda a população poderá contribuir doando o resto do óleo de fritura às cooperativas. Com isso, as pessoas vão evitar o impacto ambiental ao fazer o descarte incorreto do óleo e gerar renda para famílias que precisam”, afirma o secretário de Cidadania, Trabalho e Promoção Social, Raimundo Francisco da Silva.







O biodiesel que será produzido em Hortolândia já tem mercado garantido: vai abastecer a frota de uma empresa de transporte e de uma prestadora de serviço de coleta de lixo. É só uma fatia do mercado do biodiesel que pode ser utilizado por diversos tipos de empresas. “Termoelétricas, empresas de transporte, de terraplenagem e até a Petrobras compram o biodiesel, um combustível renovável, ecologicamente correto”, afirma o empreendedor ambiental Marcos Roberto Valêncio. O estudante de Economia da Puc-Campinas (Pontifícia Universidade Católica), morador de Hortolândia, desenvolveu o Projeto Biodiesel junto com o colega Adriano Godoy Luiz, estudante do 4º ano de Administração da Faculdade Hoyler.

Mas, o lucro maior com a reciclagem do óleo de soja é ambiental. Estima-se que para cada litro de óleo jogado na pia são contaminados 1 milhão de litros d´água quando o produto chega os rios. Isso significa que ao atingir a meta de coletar 100 mil litros de óleo de cozinha em Hortolândia, serão protegidos 100 trilhões de litros d´água. Quando descartado no solo, o óleo causa impermeabilidade da área que resulta em enchentes em períodos de chuva porque a água não é bem absorvida.

A coleta será realizada em todas as regiões da cidade. Em dias pré-estabelecidos, agentes ambientais das cooperativas passarão para recolher o produto armazenado pela população. Além das residências, serão instalados pontos de coleta em escolas, empresas e restaurantes.

 Na campanha de educação ambiental realizada pela Prefeitura, os moradores serão informados como separar o óleo, dia de coleta e da importância da ação para o meio ambiente. Serão instalados outdoors nos principais pontos da cidade e distribuídos 50 mil panfletos explicativos nas residências. Também serão realizados palestras, apresentação de vídeos, seminários, gincanas e peças de teatro para difundir a preservação ambiental em escolas, empresas e comunidade em geral.

De acordo com o secretário de Planejamento Urbano e Desenvolvimento, Dimas Correa Pádua, que articulou a implantação do Projeto Biodiesel, a Prefeitura vai buscar parcerias junto a empresas, restaurantes e lanchonetes para ampliar os postos de coleta. Também fará um trabalho junto aos empresários para incentivar a compra do combustível alternativo. “A própria Prefeitura pode utilizar o biodiesel na frota municipal”, afirma Pádua.

Ampliação de renda anima cooperadas
A cooperada Luciana Maurício Cavalcante, da CooperUni (Cooperativa Unidos para Vencer), está otimista com a possibilidade de ampliar seus rendimentos. “Ganho R$ 280 mensais com coleta de materiais recicláveis. Com a coleta do óleo vou dobrar meu ganho, então vai melhorar muito. Vou poder dar uma vida melhor para os meus filhos e pagar algumas contas atrasadas”, diz a moradora do Jardim Santa Fé que há um ano e sete meses está na cooperativa.

Por equanto, duas cooperativas participam do Projeto Biodiesel, a CooperUni (Cooperativa Unidos para Vencer), localizada no bairro Remanso Campineiro, e a Cooperativa Águia de Ouro, no Jardim Rosolen. De acordo com o biólogo Leonardo De Grazio, coordenador do programa na Secretaria de Cidadania, Trabalho e Promoção Social, as duas cooperativas têm 25 cooperadas. Elas coletam, mensalmente, 20 toneladas de lixo reciclável.

A coleta de garrafas Pet, vidros, caixa de leite, plástico, equipamentos eletrônicos e papel garante às cooperadas uma renda média mensal de R$ 250. Valor que saltará para pelo menos R$ 500/mês, com a coleta de óleo de cozinha que será transformado em biodiesel. “Esse projeto é importante porque protege o meio ambiente e gera renda”, valoriza De Grazio.


 Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli” aos 9 novembro de 2009.

                        Vereador Marcos Bento Alves de Godoy

                                             Bancada PDT                                           
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